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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E O COMPLEXO PENSAMENTO HUMANO, 
coletânea de vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários; estudos sobre artes e 
outros temas.

Estudos literários traz análises sobre romances gráficos, representação do islã, 
autobiografia, leitura e (re)escrita na rede, imaginário, morte, marginalidade, letramento 
literário, literatura infantojuvenil, pessoa com deficiência e surdez.

São verificadas, em estudos sobre artes, contribuições que versam para conteúdos 
como fazer poético, ensino, música, corpo, dança, feminino, samba e metalinguagem.

No terceiro momento, outros temas, dispomos de leituras sobre racismo, violência, 
tradução, cuidado humanizado e saúde.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 7
 EXPERIÊNCIA E MARGINALIDADE NO ROMANCE 

“ELES ERAM MUITOS CAVALOS”, DE LUIZ 
RUFFATO

Gislei Martins de Souza Oliveira 
IFMT- campus “Fronteira Oeste”

Pontes e Lacerda - MT
Orcid: 0000-0002-9297-6558

18/11/21

RESUMO: Aborda-se a tópica da marginalidade 
presente em eles eram muitos cavalos ([2001] 
2005), de Luiz Ruffato, revelando as estratégias 
ficcionais que sugerem a perda da experiência na 
contemporaneidade, bem como o silenciamento 
dos sujeitos cujas vozes apenas são audíveis na/
pela escrita literária. As personagens ruffatianas 
refletem as contradições e as inadequações 
histórico-sociais do mundo hodierno, o que 
produz a exclusão/alheamento não apenas social, 
mas principalmente de um entendimento acerca 
dos problemas existenciais cotidianos. Dessa 
forma, o trabalho concentra-se na suposição de 
que o homem tem se afastado cada vez mais 
daquilo que o torna humano e, assim, perde a 
capacidade de verter suas experiências em 
linguagem. A assertiva tem ressonância no estudo 
de Schøllhammer (2011) segundo o qual existe 
uma demanda de realismo na literatura brasileira 
contemporânea que, por sua vez, explica-se pelo 
fato de que a literatura vive o desafio de encontrar 
uma estratégia de expressar a realidade que não 
seja àquela criada pelos meios de comunicação 
para expor o indivíduo aos acontecimentos 
cotidianos. Outras pesquisas (DE MARCHIS, 
2016; OLIVEIRA, 2007) são trazidas à baila com 

a pretensão de mostrar como essa pluralidade 
de vozes silenciadas na grande metrópole, São 
Paulo, simboliza a decadência da modernização 
que foi imposta pelas elites que dominam o 
país. Sem ao menos impetrar uma busca pelo 
conhecimento, Ruffato parece sugerir que as 
suas personagens encenam o parasitismo 
da população brasileira frente à miséria e à 
corrupção da nossa sociedade, tendo em vista 
a perda de experiências e da própria condição 
humana a que foram submetidas. 
PALAVRAS-CHAVE: eles eram muitos cavalos. 
Marginalidade. Experiência. Silenciamento.

EXPERIENCE AND MARGINALITY IN 
NOVEL “ELES ERAM MUITOS CAVALOS”, 

BY LUIZ RUFFATO
ABSTRACT: The marginality presents in eles 
eram muitos cavalos ([2001] 2005), by Luiz 
Ruffato, brings out fictional strategies that suggest 
the loss of experience in contemporaneity, as 
well as the silencing of subjects whose voices 
are only audible in/through literary writing. 
Luiz Ruffato’s characters reflect the historical-
social contradictions of contemporaneity, which 
produces not only social exclusion, but mainly 
an understanding of everyday problems. Thus, 
the work focuses on the hypothesis that man has 
moved away from what makes him human and, 
thus, loses the ability to transform his experiences 
into language. According to Schøllhammer 
(2011), there is a demand for realism in 
contemporary Brazilian literature that shows how 
literature faces the challenge of finding a strategy 
to express reality that is not the one created by 
the media. Other researches (DE MARCHIS, 
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2016; OLIVEIRA, 2007) show how this plurality of silenced voices in the metropolis, São 
Paulo, symbolizes the decadence of modernization that was imposed by the ruling elites in the 
country. Ruffato believes that his characters show the parasitism of the Brazilian population 
in the face of poverty and social corruption, as well as the loss of experiences and the human 
condition.
KEYWORDS: eles eram muitos cavalos. Marginality. Experience. Silencing.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Em “Instinto de nacionalidade” (1873) Machado de Assis levanta a seguinte 

conjetura: “O que se deve exigir do escritor antes de tudo, é certo sentimento íntimo, que 
o torne homem do seu tempo e do seu país, ainda quando trate de assuntos remotos no 
tempo e no espaço.” A assertiva indica a necessidade de uma literatura comprometida com 
as questões suscitadas em âmbito nacional, ou seja, situada dentro do espaço cultural em 
que é produzida. Ponto nevrálgico da literatura brasileira no XVIII, pois era mister afirmar 
o caráter tipicamente nacional da literatura, o que, nas palavras de Machado de Assis, 
consistiu, para muitos românticos, em reconhecer a nacionalidade apenas nas obras que 
trataram do elemento indiano e da cor local como patrimônio único do Brasil.

O debate proposto por Machado de Assis pode ser relacionado com o que 
estamos vivendo no momento atual: qual o destino da literatura em meio aos circuitos 
de massificação burguesa? Ou mesmo, como definir o papel do escritor na atualidade? 
Responder a essas questões nos leva a pensar que, conforme Karl Erik Schøllhammer 
(2011), existe uma demanda de realismo na literatura brasileira contemporânea. Esta, por 
sua vez, explica-se pelo fato de que a literatura vive o desafio de encontrar uma estratégia 
de expressar a realidade que não seja àquela criada pelos meios de comunicação para 
expor o ser humano aos acontecimentos cotidianos. Schøllhammer denomina de “indústria 
do realismo midiático” a exigência de noticiar a todo custo os acontecimentos sejam eles 
globais, políticos e/ou da intimidade de celebridades e anônimos.

O que muitos escritores têm feito é recriar a realidade não na tentativa de retomar 
um realismo tradicional e esvaziado de sentido, como afirma Schøllhammer. A literatura 
contemporânea tem em vista refletir sobre as contradições e as inadequações histórico-
sociais presentes no mundo hodierno:

Visto desse ponto, o desafio contemporâneo consiste em dar respostas a um 
anacronismo ainda tributário de esperanças que lhe chegam tanto do passado 
perdido quanto do futuro utópico. O passado apenas se presentifica enquanto 
perdido, oferecendo como testemunho seus índices desconexos, matéria-
prima de uma pulsão arquivista de recolhê-lo e reconstruí-lo literariamente. 
(SCHØLLHAMMER, 2011, p. 12-13).  

Nessa chave de leitura, inscrevemos o romance eles eram muitos cavalos (2005), 
de Luiz Ruffato, que projeta um mosaico de percepções sobre a realidade vivida nas 
grandes metrópoles brasileiras. Como veremos mais adiante, a obra de Ruffato compõe-se 
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de pedaços e/ou restos resgatados nas ruas e becos da cidade de São Paulo que projetam 
imagens estilhaçadas dos que vivem às margens da sociedade, como também dos grandes 
empresários e políticos do nosso país.

1 |  ROMANCE-MATRIX
Muito se tem escrito sobre o romance eles eram muitos cavalos (2005), de 

Luiz Ruffato, principalmente no que diz respeito à projeção da urbe paulista com seus 
arranha-céus que enrijecem o homem, tornando-o quase que insensível à percepção 
do caos instaurado ao seu redor. Ruínas contemporâneas seria a definição dada por 
muitos estudiosos (Schøllhammer; Cury; Hossne, 2007) para caracterizar as agruras da 
urbanização de São Paulo pela perspectiva ruffatiana. Talvez tenha sido com um ponto de 
vista similar a este que Adauto Novaes (2009) discorre sobre a coexistência de dois mundos 
na sociedade contemporânea: o primeiro diria respeito ao mundo criado pela ciência com 
formato e definição, já o outro seria o mundo da vida humana circunscrito pela experiência 
histórico-cultural. Contudo, essa experiência vem se deteriorando com as exigências de 
velocidade e rapidez que regem a civilização tecnocrática e, como diria Novaes, estão fora 
de qualquer proporção humana. 

Esses apontamentos permitem-nos refletir não apenas sobre a condição humana 
configurada em eles eram muitos cavalos, como também sobre o modo pelo qual o 
romance se estrutura a fim de encenar a marginalidade a que os sujeito são legados no 
mundo atual. Na obra ruffatiana, notamos que a economia de meios é levada ao extremo 
na medida em que o romance compõe-se por diversas histórias que estão entrelaçadas 
entre si em vez de apresentar um enredo tradicional. A obra possui 69 narrativas que 
aparecem interligadas entre si e se mostram em seus mais diversos formatos. Temos ainda 
a mescla de enredos curtos e longos que abarcam o literário propriamente dito, como 
também horóscopos, lista de emprego, descrições, simpatias, diploma, cardápio, panfletos 
de Santo, lista de livros, dentre outros. Sem contar, a projeção estética dada a recados 
gravados por secretária eletrônica, cartas, conversas realizadas em chat e outras. Ao lado 
disso, percebemos a glosa de gêneros textuais os mais distintos, mas que possuem um fio 
condutor que os plugam a uma matriz comum, e porque não dizer Matrix, já que, tal como 
no filme homônimo, as personagens do romance de Ruffato vivem certo estado de apatia 
em relação ao mundo circundante.     

Para além de uma estética conformista, eles eram muitos cavalos termina por 
mostrar como a literatura consegue se reinventar na contemporaneidade e refletir a si 
mesma como em um jogo de espelhos. Por esse motivo, muitos críticos consideram que o 
romance de Ruffato ora recorre à tradição realista e/ou à estética modernista, porém com 
uma linguagem atualizada, para construir uma literatura que tenha compromisso com o 
real. A nosso ver, a linguagem de Ruffato alça o processo de reflexão sobre o ato mesmo 
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de criação estética tendo como base o que já foi produzido no âmbito do sistema literário 
brasileiro. Seria, portanto, o romance do escritor mineiro uma espécie de hardware que 
atualiza o acontecimento literário fazendo-o ingressar no processo de devir que leva o leitor 
ao conhecimento da Alteridade.

2 |  EXPERIÊNCIA E MARGINALIDADE
A literatura representa um objeto histórico-social que promove uma reflexão 

sobre as experiências humanas no decorrer do processo diacrônico. De acordo com 
Novaes (2009), somente a inserção do homem em experiências significativas consegue 
dar sentido à vida. Dessa forma, a constituição da própria subjetividade se inscreve no 
desenvolvimento efetivo de experiências. Entretanto, como podemos discorrer sobre 
a condição humana quando assistimos, cada vez mais, há uma perda do significado de 
viver e compartilhar experiências? Ou melhor, como entendermos o lugar do humano no 
percurso de construção de artefatos culturais, iniciado pela humanidade, que resulta no 
silenciamento dos sujeitos que fazem a história? Para ampliarmos o debate a respeito 
das relações interpessoais produzidas no seio das grandes cidades em eles eram muitos 
cavalos, trazemos o fragmento extraído da narrativa “9. Ratos”:

Uma vez levou a meninada no circo, palhaços, cachorro ensinado roupinha-
de-balé, macaco de velocípede, domador chicoteando leão desdentado em-
dentro da jaula, cavalos destros, trapezista, equilibrista, pipoca, engolidor de 
espadas, maçã-do-amor, moças de maiô, algodão-doce, serrador de gente, 
pirulito, sorvete-de-palito. Aí começou a abusar da mais velha, agora de-
maior, mas na época treze anos. Enfezada, despejou álcool nas partes, riscou 
cabeça-de-fósforo, o fogo ardeu a vizinhança, salvou os filhos, mas o tal, 
aquele, em sonhos de crack torrou, carvão indigente. (RUFFATO, 2005, p. 21).

A narrativa tem início com a descrição de um bebê que compartilha seu local de 
dormir com alguns intrusos peçonhentos, ratos. Estes, por sua vez, parecem devorar a 
criança que não se aflige quando tem sua fralda rompida para que suas fezes sirvam 
de alimento aos visitantes indesejados. O elemento escatológico passa a integrar a cena 
transformando-a na narrativa da vida anônima de uma mulher que mora com seus filhos nas 
ruas. Interessa-nos perceber em que medida a listagem das experiências vividas no circo 
não atinge nenhuma profundidade. O que se tornaria algo marcante na vida de pessoas 
que estão na miséria acaba por ser rebaixado ao nível de uma enumeração qualquer. Esse 
procedimento aponta para o vazio de experiências vivido pelas personagens de eles eram 
muitos cavalos. Nem mesmo uma linha de fuga se abre para fazer com que os indivíduos 
consigam escapar do cotidiano massacrante e repetitivo. 

Na narrativa em estudo, todas as cenas são lançadas como um flash de luz que 
se esvai rapidamente e se sobrepõe diante de outros tantos acontecimentos. Vemos, por 
exemplo, o corte abrupto realizado entre a descrição da cena no circo e a que é feita no 
barraco em que a família vive e onde morre o suposto pai, estuprador de crianças. Em 
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seguida, outras imagens vêm à tona como em um caleidoscópio no qual o sujeito que as 
projeta fica mesmo exterior aos fatos delineados. Um sujeito que nem ao menos se comove 
com os ratos devorando a criança no leito, porque tudo isso faz parte de uma paisagem 
que se tornou trivial. Sem conseguir alçar experiências significativas os sujeitos se veem 
diante de cenas que atingem a esfera pública, como no caso do homicídio e do incêndio 
no barraco. Este incêndio espalhou-se a tal ponto que a expressão “ardeu na vizinhança” 
sugere os comentários levantados após o assassinato, como também a proximidade entre 
o domicílio em chamas e as demais casas circunvizinhas. Tanto em um como em outro 
caso, notamos que as personagens não conseguem separar a vida privada da pública.

Quanto a isso, recorremos a Newton Bignotto (2009) que disserta sobre as críticas 
arendtianas no que se refere à destruição do espaço público. Concordando com Hannah 
Arendt, Bignotto argumenta que a vida na cidade se constitui pelas diversas realidades 
vividas por cada indivíduo em sua intimidade. Diante disso, o autor considera que o espaço 
público vem sendo invadido “[...] por fatos e discursos que nada mais fazem do que repetir 
a vacuidade dos discursos privados diante da tarefa imensa de construir uma esfera pública 
na qual a cidade busca sua identidade.” (2009, p. 229). Os reality shows exemplificam essa 
importância dada ao privado frente ao público, já que fazem com que até mesmo seres 
anônimos tenham suas vidas mantidas sob vigilância:

A existência humana é sempre algo que se desenrola entre homens, que exige 
a constituição de um espaço comum, para que cada um possa ser visto em 
seu aparecer. Sem sermos vistos e ouvidos não somos nada para os outros e, 
por consequência, nada para nós mesmos. (BIGNOTTO, 2009, p. 230).

Com base nessas considerações, acrescentamos que as personagens de eles eram 
muitos cavalos vivem o paradoxo entre o público e o privado visto serem desprovidas de 
experiências que as elevem ao plano público. Os fatos descritos nas narrativas passam 
a integrar a esfera do público na medida em que se tornaram banais diante da realidade 
vivida nas grandes metrópoles. Nem mesmo com essa inserção do privado no plano 
público, as personagens do romance alcançam visibilidade sobre si mesmas. Isso pode ser 
explicado pela ausência de compartilhamento de experiências que sejam representativas 
para outrem, como veremos na narrativa “30. O velho contínuo”:

[...] vou pendurar o paletó na cadeira... enfio a gravata no bolso... 
largo aí... que mal faz? não vai sumir... amanhã torno a vestir... não 
custa nada agradar à patroa... ela está velha, coitada... e a gente... 
Então o velho contínuo percebeu o desperdício de água, enxaguou as mãos, 
fechou constrangido a torneira, enxugou-se com a toalha de papel, saiu 
do banheiro, olhos no chão, o rio, morto, os carros indiferentes, os prédios 
futuristas, a cortina escura do horizonte, a velha, coitada (RUFFATO, 2005, 
p. 64).

Aqui temos a história de um velho contínuo que entra no banheiro para fazer suas 
necessidades fisiológicas e tenta narrar uma situação de tiroteio ocorrida na rua da casa 
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onde mora, o qual assombra sua esposa. Em vão a personagem descreve toda a situação 
aos colegas de toalete e chega mesmo a se lastimar pelo desalento da companheira. 
Nenhum ser vivente sequer dá atenção ao que o velho procura descrever. Contudo, não há 
constrangimento algum por parte do contínuo quanto à desatenção e apatia das pessoas à 
sua volta em relação ao seu discurso. A personagem parece estar consciente de que sua 
fala vai cair no vazio ora pelo fato de que os indivíduos estão acostumados com esse tipo 
de situação, ora porque perderam o sentido mesmo de ouvir as experiências narradas e 
construir teias de entendimento.

A ausência de vínculo do homem em relação ao mundo comum, no ponto de vista 
de Bignotto, diz respeito ao aparecimento dos regimes totalitários que impossibilitou 
a construção de uma identidade com a qual o sujeito possa se reconhecer em sua 
humanidade e não apenas sob a insígnia da nacionalidade almejada. O autor ainda alude 
que “[...] devorados pelo barulho de uma civilização cada vez mais povoada por máquinas, 
os homens, mergulham no mundo, sofrem suas consequências, mas são incapazes de 
atribuir-lhe sentido e, por conseguinte, se desancoram da experiência da convivência com 
os outros.” (2009, p. 231). As personagens de eles eram muitos cavalos perdem o sentido 
da comunicação, o que revela ainda mais a catástrofe vivida na contemporaneidade que 
emudece os sujeitos. Desse modo, vemos o casal de “10. O que quer uma mulher” sem 
conseguir estabelecer um diálogo com o marido:

Mas o problema o problema é que cheguei à conclusão uma conclusão 
terrível você no fundo no fundo é um inconformista conformado no fundo você 
quer continuar dando suas aulinhas porque dentro da sala-de-aula ninguém 
te enche o saco ninguém te questiona.

Mas essa nossa pobreza é uma bela desculpa pra sua falta de empenho de 
ousadia de coragem você esconde sua covardia a sua falta de vigor atrás do 
seu inconformismo intelectual como se o mundo estivesse morrendo de medo 
da sua indignação (RUFFATO, 2005, p. 26).   

A moldura oral acentua o teor da briga que mais uma vez cai no vazio quando 
o homem ignora as provocações da esposa e sai de casa. A falta de dinheiro entra em 
contraste com a vida visionária do marido que, conforme o argumento da companheira, 
não consegue ser ouvido/reconhecido nem mesmo pelos seus pares de trabalho. As 
personagens se encontram em um ambiente mecanizado que realça mais ainda o 
distanciamento da experiência amorosa. A cena configura um corpo social em ruínas na 
medida em que o sentido das relações interpessoais se perdeu no vácuo de atos de fala 
cujo interlocutor opta pelo silêncio. Com a impossibilidade de autorreconhecimento, o 
sujeito não consegue firmar raízes para viver experiências com as quais possa construir 
sua subjetividade. Assim, o término da narrativa encaminha-nos à percepção de que o 
marido vai sendo destituído de identidade em virtude de situações cotidianas que silenciam 
as verdadeiras experiências. Ele acaba sendo devorado por atividades diárias que sufocam 
o reconhecimento de si como ser que, em virtude da sua humanidade, estabelece uma 
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diferença em relação aos objetos culturais fabricados por ele mesmo.
Tais apontamentos faz-nos retomar o pensamento de Benjamin segundo o qual “[...] 

as ações de experiências estão em baixa, e tudo indica que continuarão caindo até que seu 
valor desapareça de todo.” (1994a, p. 198). Para o autor, a guerra mundial fez com que o 
sentido da viagem fosse extinto, já que os soldados voltavam mudos por conta do horror 
vivido ao invés de retornarem com experiências para serem transmitidas. Benjamin define 
a narrativa oral como aquela capaz de fazer ressoar a tradição e, para tanto, define dois 
tipos de narradores: o viajante, que vivenciou experiências, e o camponês sedentário, que 
escuta as narrativas e as transmite com novas percepções. O autor (1994b) ainda aponta 
que a evolução das forças produtivas fez com que o homem se tornasse um mero objeto 
ineficaz diante dos jogos de poder, o que resultou na perda da sua aura/autenticidade e no 
declínio da arte de intercambiar experiências pela falta mesmo de vivê-las. A avalanche de 
informações a que o indivíduo está submetido pelos mecanismos de informação reforça o 
individualismo que culmina em prejuízo para o desenvolvimento de experiências.

Vazio de experiências, o homem se perde em meio às forças produtivas, como o 
professor da narrativa mencionada anteriormente de eles eram muitos cavalos. Somente a 
um cachorro Ruffato dá a possibilidade de narrar o sentimento de falta em relação ao seu 
dono:

Concentrado, buscava reconhecer os rostos, dois dos três eram garotos 
ainda, quando sentiu a pontada na altura do pulmão [...]. Assustado, arregalou 
os olhos, [...] tinha que achar seu dono, que gostava de conversar com ele, 
acariciar seu corpo despelado, beijar seu focinho, brincar de cócegas, faze-
lo de travesseiro, que dividia os restos de comida com ele. Dia desses, 
refestelou-se na grama do canteiro central de uma avenida, à tarde, nunca 
mais o viu. Lá ficou apenas o saco de estopa abarrotado de latas de alumínio 
macetadas. (RUFFATO, 2005, p. 29).

A cena leva-nos a interpretar que o animal consegue expressar a humanidade mais 
do que o próprio humano que já não consegue se distinguir dos objetos fabricados em 
série. Lembra-nos, o referido episódio, da personagem Baleia, a cachorra que faz um dos 
papeis principais na obra Vidas secas (1938), de Graciliano Ramos. Baleia também possui 
sentimentos pela família com a qual convive e consegue externá-los na cena de sua morte, 
assim como o cachorro que procura seu dono em meio aos corpos da chacina. Enxotado 
e violentado pelos humanos, o animal não desiste da sua procura e rememora momentos 
significativos na companhia do dono em um lugar qualquer da metrópole paulistana. 

A violência, segundo Benjamin (1994c), configura-se como um gesto que demonstra 
o retrocesso do indivíduo ao estágio da barbárie. Em eles eram muitos cavalos a violência 
aparta o homem do convívio social e o trancafia cada vez mais dentro de casas, muros, 
cercas elétricas. O contato com o outro tem a possibilidade de ser realizado apenas em 
suposições feitas depois da morte como na narrativa “20. Nós poderíamos ter sido grandes 
amigos”, em que o narrador-personagem realça o fatalismo da existência e o distanciamento 
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dos sujeitos com os seus semelhantes: “Mas não nos conhecíamos. Nos vimos algumas 
vezes no elevador de serviço, a caminho da garagem do prédio, uma ou outra vez na 
piscina, ele lendo a Veja, eu nadando com a Joana e o Afonsinho.” (RUFFATO, 2005, p. 46).

Assim, o sujeito vai se afastando cada vez mais daquilo que o torna humano e perde 
a capacidade de verter suas experiências em linguagem. Embasada na leitura do poema 
épico de Homenro, Odisseia, Jeanne Marie Gagnebin (2006) define a cultura como sendo 
a habilidade humana de entrar em comunicação com o Outro e de proceder a uma troca 
simbólica. Contudo, as personagens de eles eram muitos cavalos parecem estar apáticas 
ao mundo que as rodeia e mergulham cada vez mais no vazio cotidiano. Fran, personagem 
da narrativa homônima, vive em um universo de espera que consiste na única atividade 
que está disposta a fazer:

Um ano já nesse apartamentinho, Jardim Jussara, quando pedem o endereço 
diz Morumbi, o que não é toda uma mentira, à janela a Avenida Francisco 
Morato, crianças filam trocados no farol da esquina, atira-se novamente no 
sofá, beberica uma terceira dose e uísque-caubói, verifica a campainha do 
telefone, Está alta sim, no máximo, tira o fone do gancho, Está ligado sim. 
Ah Augusto, velho Augusto, bom Augusto, no celular sempre a secretária 
eletrônica. Deixe seu recado após, no escritório a Miriam, Deixa comigo, meu 
bem, assim que puder ele retorna sua ligação, ele já sabe do que se trata, 
pode deixar (RUFFATO, 2005, p. 36).

Fran vive um verdadeiro parasitismo que se estende aos seus pensamentos, os 
quais são cortados por descrições do ambiente e, até mesmo, pelo narrador que assimila 
a voz desta personagem. À espera do telefone tocar, Fran não consegue alçar sequer uma 
reflexão sobre a vida que levou até então, pois a todo o momento  cai no senso-comum de 
falar sobre horóscopos, numerologia, vidas passadas e outros assuntos sem relevância. 
O torpor vivido por Fran também constitui o sentido da existência de outras personagens 
das seguintes narrativas de eles eram muitos cavalos: “17. A espera”, “19. Brabeza”, “29. O 
Paraíso”. Fica claro que o romance de Ruffato encena a condição do homem contemporâneo 
que não consegue se encontrar em meio à desordem e aos conflitos que dominam o mundo. 
A velocidade e rapidez com que as informações precisam ser processadas fazem com que 
as personagens não consigam a liberdade suficiente para concretizar uma interferência 
na cultura e na história, configurando-as como seres silenciados e jogados à margem do 
processo social. O universo das experiências fica sujeito ao culto às mercadorias culturais 
e, principalmente, às forças de produção, que impedem a apreensão do desconhecido, a 
saber, a aventura humana em busca do conhecimento.

As contradições na experiência citadina das personagens ruffatianas integra a 
perspectiva adotada por Vera Lúcia de Oliveira (2007) que também faz uma relação com o 
Modernismo quanto ao modo de configurar a megalópole paulista. De acordo com a autora, 
a produção do escritor mineiro dialoga com livros como Memórias sentimentais de João 
Miramar (1924) e Pau-Brasil (1925), de Oswald de Andrade, Brás, Bexiga e Barra Funda 
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(1927), de Alcântara Machado, e até mesmo Macunaíma (1928), de Mário de Andrade. 
Oliveira também consegue ver algumas dessemelhanças como a que Ruffato instaura em 
relação a Oswald de Andrade:

Ao contrário de Oswald, no entanto, que privilegia, em sua leitura crítica 
do mundo paulistano, o humor, a sátira e a paródia, no caso de Ruffato, 
às inovações formais o autor associa um agudo e concreto sentimento de 
participação social, de pietas por todos esses seres infelizes, que compõe o 
retrato talvez mais pungente e doloroso, jamais elaborado, da capital paulista. 
(2007, p. 148).

Enquanto alguns críticos ilustram a relação da obra ruffatiana com a tradição 
literária brasileira, outros consideram contraproducente o escritor mineiro empregar uma 
linguagem fragmentária e caótica para tratar da realidade urbana da cidade de São Paulo. 
O caso de Ricardo Lísias é emblemático deste tipo de crítica que deixa de reconhecer 
os deslocamentos que a literatura de Luiz Ruffato tem feito quanto aos escritores do seu 
tempo. Por outro lado, Giorgio de Marchis (2016) rebate a perspectiva de Lísias quando 
elucida que eles eram muitos cavalos possui uma linguagem adequada à projeção 
da cidade paulistana e, acima de tudo, das experiências do homem em um cenário de 
democracia disjuntiva. Ao contrário da argumentação levantada pelo crítico brasileiro, o 
estudioso italiano se empenha em mostrar que o sentido da linguagem na obra ruffatiana 
está relacionado à ficcionalização da impossibilidade de significar o quão plural são as 
vozes que ressoam de uma metrópole, grande e contraditória, como São Paulo.

Interessa-nos, desse modo, as estratégias narrativas empregadas por Ruffato para 
sugerir em que medida o romance eles eram muitos cavalos explora os limites da condição 
humana.  Ao evidenciar que o homem se aliena em seu percurso histórico-social e torna-se 
passivo diante de uma sociedade cada vez mais massificada, o escritor mineiro aponta para 
a degradação da experiência como uma forma de silenciamento empregada pelos regimes 
totalitários para inibir o exercício de uma atitude política da população frente aos problemas 
cotidianos. Resta apenas o vazio da espera ou mesmo de uma tarde de domingo sem 
nada para ser feito. Com recurso às descrições que são concatenadas como uma série 
de flashes, o autor configura a inércia das personagens no romance estudado, mostrando 
que o sujeito perdeu sua autenticidade e se transformou em um ser desprovido de sentido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante nosso percurso de estudo sobre a obra de Ruffato, eles eram muitos 

cavalos, chamou-nos a atenção o modo como o escritor retoma a tradição literária brasileira 
na tentativa de fazê-la expressar os paradigmas do universo contemporâneo. Os recursos 
estéticos deste romance, portanto, dialogam com o sistema literário brasileiro, mas 
instauram uma diferença quanto à forma de configurar a subjetividade em sua natureza 
fragmentária. De acordo com Theodor Adorno (2008, p. 58),
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O impulso característico do romance, a tentativa de decifrar o enigma da vida 
exterior, converte-se no esforço de captar a essência, que por sua vez aparece 
como algo assustador e duplamente estranho no contexto do estranhamento 
cotidiano imposto pelas convenções sociais. [...] Na transcendência estética 
reflete-se o desencantamento do mundo.

O estranhamento com o qual Adorno caracteriza o romance consiste na estratégia 
de Ruffato em trabalhar o retorno das formas estéticas produzidas na tradição instaurando 
uma linguagem polissêmica que exprime as transformações ocorridas no contexto histórico-
social. Estas, por sua vez, interferem no modo como a subjetividade vem sendo construída 
na contemporaneidade. Assim, consideramos que as personagens de eles eram muitos 
cavalos planam em torno de um movimento de passividade frente às contradições do mundo 
tecnocrático, já que em momento algum conseguem um desvelamento de si mesmas. Sem 
ao menos impetrar uma busca pelo conhecimento, Ruffato parece nos sugerir que as suas 
personagens encenam o parasitismo da população brasileira frente à miséria e à corrupção 
da nossa sociedade. 

O desdobramento da linguagem sobre si mesma percorre as narrativas de eles eram 
muitos cavalos mostrando que o desejo ininterrupto pelo novo (originalidade) na literatura 
nem sempre constitui sinônimo de uma produção intelectual amadurecida. Roberto 
Schwarz (1978) alude sobre essa questão ao fazer o estudo do mal-estar em torno do 
caráter imitativo da vida cultural brasileira, que buscou, a todo custo, copiar modelos vindos 
de além-mar na tentativa de adaptá-los à realidade local. O autor destaca a necessidade de 
reconhecer que esta perspectiva de subtração não pode mais servir de parâmetro indicador 
da nacionalidade, pois faz apenas inibir a compreensão mais ampla da nossa cultura. 
A lógica da subtração apenas “[...] concentra a crítica na relação entre elite e modelo, 
quando o ponto decisivo está na segregação dos pobres, excluídos do universo da cultura 
contemporânea.” (SCHWARZ, 1978, p. 47). 

Encenar as contradições da vida contemporânea significa lançar uma luz sobre 
aqueles que estão à margem da sociedade, e não nos referimos apenas à classe pobre que 
constitui a maioria em nosso país, mas sim a todos os que, de alguma forma, se perdem 
no anonimato nosso de cada dia. Ruffato além de configurar a perda da experiência na 
contemporaneidade em eles eram muitos cavalos, ainda revela o silenciamento dos sujeitos 
cujas vozes apenas são audíveis na/pela escrita literária. As personagens ruffatianas 
refletem as contradições e as inadequações histórico-sociais do mundo hodierno, o que 
produz a exclusão/alheamento não apenas social, mas principalmente de um entendimento 
acerca dos problemas existências cotidianos.
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